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1. INTRODUÇÃO 

O Centro de Pesquisa Pecuária do Sudeste – Embrapa Pecuária Sudeste, 

tem por desafios desenvolver, em conjunto com os parceiros do Sistema 

Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNPA), uma agricultura de forma 

sustentável, com viabilidade econômica, justiça social e de conservação 

ambiental. 

A pesquisa agropecuária no Brasil tem dado resultados significativos na 

prática da Responsabilidade Social, em um curto período de tempo, na direção 

do desenvolvimento e da utilização de inovações para sistemas de produção 

sustentáveis e que aportam alimentos mais seguros. Exemplo disso são as 

práticas ambientalmente amigáveis adotadas pelos produtores brasileiros, 

como o plantio direto, a fixação biológica de nitrogênio e, recentemente, os 

sistemas integrados de lavoura e pecuária, atestando o quanto a agropecuária 

brasileira avançou na direção da sustentabilidade e uma expressiva redução 

das taxas de desmatamento. 

Apesar desse progresso, é preciso avançar ainda mais nesse caminho da 

sustentabilidade e minimizar conflitos localizados entre a produção 

agropecuária e questões sociais e ambientais.  

Conforme orientações do decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012, e da 

Instrução Normativa nº 10, de 10 de novembro de 2012, a Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, por meio da Resolução de Diretor-

Executivo – A&F nº 1, de 5 de setembro de 2013, instituiu Comissão Gestora 

do Plano de Logística Sustentável – CPLS, que posteriormente foi alterada pela 

Resolução do Diretor Executivo - DE/A&F Nº 4, de 20 de junho de 2017. 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável - PLS é uma ferramenta de 

planejamento com objetivos e responsabilidades definidas, em que são 

identificadas ações, metas, prazos definidos e formas de monitoramento e 

avaliação, possibilitando o estabelecimento e acompanhamento de práticas 

administrativas sustentáveis e racionalização de gastos e processos. 
4 
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2. OBJETIVOS 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável da Embrapa – PLS busca 

consolidar, organizar, aprimorar e sistematizar as boas práticas de 

sustentabilidade já implantadas pela unidade e o fornecimento de diretrizes 

para as novas ações. Tendo como principais objetivos: 

a) aprimorar os processos licitatórios e de contratações, visando critérios 

de sustentabilidade socioambiental; 

b) aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso 

racional da água e energia elétrica; 

c) promover a melhoria contínua dos processos de trabalho com a inserção 

de requisitos de sustentabilidade; 

d) promover a qualidade de vida no trabalho; 

e) identificar, aprimorar, congregar e difundir as atividades sustentáveis 

dentro da Unidade; 

f) promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se 

refere à gestão por resultados;  

g) promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos 

ambientais, sociais e econômicos decorrentes da atividade produtiva da 

Embrapa; 

h) Promover a segregação dos materiais recicláveis e acompanhar a 

Coleta Seletiva por meio de indicadores. 

 

3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO 

Cabe ao Comitê Local de Sustentabilidade – CLS, constituído pela OS nº 1 

de 23 de fevereiro de 2017 (Anexo 1), a elaboração do PLS, o monitoramento 

de seu cumprimento e acompanhamento de seus resultados, com revisões 

periódicas de seu conteúdo.  
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O PLS, após análise e conferência da aderência do conteúdo aos 

normativos legais e ao modelo proposto, pela Comissão Gestora do Plano de 

Logística Sustentável – CPLS e aprovação da Chefia Geral, será publicado no 

sítio eletrônico da Unidade – para conhecimento por toda a sociedade de seu 

conteúdo e dos resultados da implementação das ações propostas. O PLS será 

atualizado semestralmente, de acordo com a IN nº 10 de 10/12/2012, da 

Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação - SLTI/MPOG, contendo as 

metas alcançadas e os resultados medidos por indicadores. Anualmente será 

elaborado um Relatório de Acompanhamento do PLS, com a consolidação dos 

resultados alcançados no ano e identificação de ações a serem desenvolvidas 

ou modificadas para o ano subsequente, o qual será submetido à apreciação e 

análise e conferência da aderência do conteúdo aos normativos legais e ao 

modelo proposto, pela Coordenadoria de Apoio à Sustentabilidade, Qualidade 

e Gestão Ambiental da Embrapa – CSA/DPS e pelaComissão Gestora do 

Plano de Logística Sustentável – CPLS e aprovação da Chefia Geral. 

Além disso, mensalmente são preenchidas e encaminhadas para a 

CSA/DPS planilhas de acompanhamento de custo, as quais contemplam os 

indicadores mínimos descritos pela IN nº 10, a fim de subsidiar a tomada de 

decisão da Diretoria Executiva de Administração e Finanças - DE-A&F e a 

confecção de relatórios semestrais. 

4. PLANO DE AÇÃO 

A definição dos eixos temáticos apresentados neste documento foi 

estabelecida com base nos maiores gastos fixos da Embrapa, atendendo a IN 

nº 10, e poderão ser alterados em versões futuras, se necessário. 
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a. Material de Consumo 

Os itens de materiais de consumo para uso nas atividades administrativas, 

tais como, papel para impressão, copos descartáveis e cartuchos para 

impressão foram inventariados mensalmente (Tabela 1). 

A unidade conta com um planejamento anual de contratação, onde fica 

definido um calendário anual de compras. Habitualmente, são realizados dois 

processos de aquisição de materiais de consumo durante o ano, por meio de 

pregões eletrônicos, seja na modalidade de aquisição simples ou sistema de 

registro de preços (SRP).  

  As ações para a redução de materiais de consumo é realizada por meio 

de campanhas de conscientização, envolvendo a divulgação de mídias 

impressas e eletrônicas nos vários meios de comunicação, tais como, mural, 

informativos, mural eletrônico e email. 

O gasto com copos descartáveis na unidade é pequeno, já que é 

incentivado o uso de canecas há muitos anos. Em passado recente, foram 

adquiridas canecas para os empregados por duas ocasiões.  

Atualmente, os copos descartáveis são disponibilizados apenas para 

visitantes. 
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Tabela 1: Consumo mensal, expresso em R$ e quantitativo de copos descartáveis, papel de impressão e cartuchos utilizados no 

ano de 2016.  
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Consume coposdescmveis (unidade) 0 0 0 7500 0 0 7500 0 0 7500 7500 0 30.000
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“TESL?“ 15500 19500 23500 34000 18500 37500 17000 21500 13500 25500 1500 41000 209.500
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Consumo
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(unidade)
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TOTAL1R$I R3 509,10 R3 713,04 R3 002,92 R3 2,044.00 R3 079,02 R3 2203,54 R3 1,420.02 R3 709,40 R3 495,72 R3 1702,74 R3 423,19 R3 1505,52 R3 15.47510
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Consta na Figura 1, o quantitivo de copos descartáveis consumidos mensalmente durante o ano de 2016; assim como, o 

consumo percapta. Em média, cada usuário consumiu aproximadamente 108 copos durante o ano de 2016. 

Figura 1: Consumo mensal de copos descartáveis e percapta durante o ano de 2016. 
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Na Figura 2 estão expressos o gasto mensal e percapta para aquisição de copos descartáveis durante o ano de 2016. Cada 

usuário consumiu em média R$ 5,32 em copos. 

 

Figura 2: Gastos mensal e percapta para aquisição de copos descartáveis durante o ano de 2016. 
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As ações para redução de gastos, envolvendo o uso de papeis e custos de 

impressão foram: 

1) campanha de conscientização para uso racional; 

2) limitação  do número de impressões por empregado; 

3) programação dos computadores para impressão frente e verso e em preto; 

4)  uso de impressão na opção “rascunho”; 

5) limitação de impressoras coloridas. No contrato de outsource há somente dois 

equipamentos para a unidade toda. 

Os gastos mensais para aquisição de papeis para impressão estão expressos na 

Tabela 2. 

Tabela 2: Gastos mensais para aquisição de papel para impressão no ano de 2016. 
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Consta na Figura 3, o quantitivo de papel consumido mensalmente durante o ano de 2016; assim como, o consumo 

percapta. Em média, cada usuário consumiu aproximadamente 973 folhas de papel durante o ano de 2016. 

 

 

           Figura 3: Consumo mensal e percapta de papel durante o ano de 2016. 
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O gasto para aquisição de papel no ano de 2016 foi de R$9.859,29 (Tabela 1); representando para cada usuário R$ 64,85 (Figura 

4). 

 

Figura 4: Gasto anual para aquisição de papel no ano de 2016 
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O baixo consumo de cartuchos é explicado pela contratação do serviço de outsource de impressão (Figura 5). As impressoras 

próprias são mantidas em locais distantes da área administrativa, local onde estão distribuídas os equipamentos provenientes do 

outsource. 

 

 

Figura 5: Consumo de cartuchos e toner e gasto mensal para aquisição, no ano de 2016. 
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Consta na Figura 6, o consumo e gasto percaptas de cartuchos e toners pela Embrapa Pecuária Sudeste. 

 

Figura 6: Consumo e gasto percaptas de cartuchos e toners pela Embrapa Pecuária Sudeste no ano de 2016. 

 

O uso racional de materiais de consumo tem sido objeto de atenção da chefia desde o início da gestão em janeiro de 2014. 

Consta na Tabela 3, indicadores de consumo, gastos para aquisição e consumo percapta de copos descartáveis, papel e 

cartuchos para impressão, durante o ano de 2016.  
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Consta na Tabela 3, indicadores de consumo, gastos para aquisigao e consumo percapta de copos descartaveis, papel e

cartuchos para impressao, durante o ano de 2016.
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 Atualmente atingimos um patamar considerado adequado para a unidade. Não obstante, permanecem constantes as ações 

para o uso racional de materiais de consumo, já descritas anteriormente. 

 

 Tabela 3: Indicadores de consumo, gastos para aquisição e consumo percapta de copos descartáveis, papel e cartuchos para 

impressão, durante o ano de 2016. 

  

 Vale destacar que, com a implantação do Sistema Eletrônico de Informações (SEI), haverá impacto positivo na redução dos 

gastos com papel, cartuchos e impressão. 
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gastos com papel, cartuchos e impressão. 

  

Atualmente atingimos um patamar considerado adequado para a unidade. Nao obstante, permanecem constantes as agées

para 0 use racional de materiais de consumo, ja descritas anteriormente.

Tabela 3: Indicadores de consumo, gastos para aquisigao e consumo percapta de

impressao, durante o ano de 2016.

Emwa Indicadores Material de Consumo

copos descartaveis, papel e cartuchos para

Nome Férmula Jan Fev Mar Apr Mai Jun Jul Ago Set om Nov Dez Média Anual
Quanndade de umdades de copes consumdas Quanndade de umdades de copes consummas 0 0 0 7 500 0 0 7 500 0 0 7 500 7 500 0 2,500

Cansumo percapta com copes ' Ouanudade de copes cansumxdosnotm de pessoa1 0,00 0,00 0,00 2717 0.00 0,00 2717 0,00 0,00 27,17 27,17 0.00 9.06

63510 corn copus‘ Va1orgasto cum Capos durame 0 am emrea1s(R$)‘ R5 R8 R$ RS 368,12 R6 R3 R5 36812 R6 R5 R3 36612 R$ 368,12 R$ R5 122,71

Gasm percapta com copus‘ Va1or gaslu com a nem no pregaa em rears (Rsmtal de empregados' R5 R55 R$ RS 1.33 R$ R5 R5 1 33 R$ R15 R3 1 33 R19 1,33 R3 Rs 0.44

Ouanndade de unldades de papel consumwdas Quarmdade de umdades de pape1cunsumwdas 15 500 19 500 23 500 34 000 18 500 37 500 17 000 21500 13 500 25 500 1500 41 000 22.375

consumo percapta com paper uuanudade de papemota1 0e empregados 56,16 70,65 85,14 12319 67.03 135.87 6159 77,90 48,91 92,39 5,43 148.55 01.07

(33510 com papa? \la1or gaslu corn pape1 no pregéo em reams (RSV R$ 569,16 R$ 716,04 R5 862,92 RS 1 248,48 R5 679,32 R15 1 377,00 RS 624 24 R6 789 48 R5 495,72 R3 936 36 R$ 55,08 R$ 1 505,52 R5 821,61

(3351:] percama corn pape1 Va10r 93510 corn 0 Hem no pregéo em reals (RSVtulaI de empregados' R5 3,74 R5 4,71 R5 5,68 RS 8,21 R$ 4,47 RS 9,06 RS 4 11 R6 5 19 R5 3,26 R3) 6 16 R6 0,36 R5 9,90 R$ 5.41

Ouanudade de unidades de canuchosloner consumdas Quanndade de umdades de canuchos e toner consummas 0 0 0 1 0 2 1 0 0 1 0 0 0

Consume percapta com canuchusfloner Ouanndade de Camrchos e 10ner101a1 de empregadus 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,01 0 00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00

Gasto com canuchos/toner' Va1ov gaslo com canuchos e toner no pregéo em reals (RSV R15 R5 R5 RS 428.27 R6 R8 856,54 RS 428 27 R15 R15 R3 428 27 R$ R3 R5 170.45

Gasm percapla com canuchos/Ioner‘ Va1or gaslo com o Hem no pregéo em reals (Rsytulal de empregados‘ R5 R3 R3 Rs 1.55 R6 R3 3,10 RS 1 55 R8 R5 R5 1 55 R8 R5 R3 0,65

'Esse indmudor pnde sersemesuul nu anua1, dependendn da lrequéncia de compras

Vale destacar que, com a implantagao do Sistema Eletrénico de Informagées (SE1), havera impacto positivo na redugao dos

gastos com papel, cartuchos e impressao.
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b. Eficiência no uso da Água 

A unidade não utiliza água tarifada, pois a necessidade é suprida por meio 

de água superficial e poços semiartesianos.  

Parte da água para a dessedentação animal e para o uso nas áreas 

administrativas são supridas por meio de dois poços semiartesianos. Já a 

irrigação é atendida exclusivamente pela captação de água superficial. 

A unidade consome anualmente 186.000 m3 de água (35.000m3 

provenientes dos poços semiartesianos e 151.000 m3 de águas superficiais). 

Não há quantificação da água consumida nas áreas administrativas. 

Tanto os poços como a captação de água superficial estão amparadas por 

Outorga de Uso de Água 

 

As ações tomadas para o uso racional de água foram: 

- Implantação de sistemas mais eficientes de irrigação de áreas agrícolas; 

- Aumento da eficiência de irrigação por meio da aplicação da água no 

período noturno; 

- Captação de água de chuva para limpeza de curral e sala de ordenha; 

- Reuso da água de lavagem na fertirrigação;  

- Manutenção da rede hidráulica; 

- Campanhas de conscientização. 

 

c.  Coleta Seletiva 

A Embrapa Pecuária Sudeste tem realizado ações para a prevenção e a 

redução da geração de resíduos e a prática da Coleta Seletiva, de acordo com 
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irrigagao é atendida exclusivamente pela captagao de agua superficial.

A unidade consome anualmente 186.000 m3 de agua (35.000m3

provenientes dos pogos semiartesianos e 151.000 m3 de aguas superficiais).

Nao ha quantificagao da agua consumida nas areas administrativas.

Tanto os pogos como a captagao de agua superficial estao amparadas por

Outorga de Uso de Agua

As agées tomadas para o uso racional de agua foram:

- lmplantagao de sistemas mais eficientes de irrigagao de areas agricolas;

- Aumento da eficiéncia de irrigagao por meio da aplicagao da agua no

periodo noturno;

- Captagao de agua de chuva para limpeza de curral e sala de ordenha;

- Reuso da agua de lavagem na fertirrigagao;

- Manutengao da rede hidraulica;

- Campanhas de conscientizagao.

c. Coleta Seletiva

A Embrapa Pecuaria Sudeste tem realizado agées para a prevengao e a

redugao da geragao de residuos e a pratica da Coleta Seletiva, de acordo com
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o Decreto nº 5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuição dos 

impactos sobre o meio ambiente e, também, na geração de renda e na 

melhoria da qualidade de vida dos catadores. As metas estabelecidas 

contribuem para impor desafios cada vez maiores que nos permitam garantir a 

gestão adequada dos resíduos, em consonância com a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, instituída pela lei nº12.305, de 2 de agosto de 2010. 

 O plano de ação para gestão dos resíduos gerados na unidade foi 

pautado nos seguintes pontos  

o Implantação de rotina de segregação, transporte e armazenamento de 
resíduos; composta de: 1) implantação de lixeiras devidamente 
identificadas para segregação de resíduos em todos os locais de 
geração (área administrativa, currais e laboratórios);  

o treinamento de todos os empregados envolvidos;  
o Estabelecimento de local adequado para armazenamento de resíduos 

(GERESOL). 
o estabelecimento de responsável pelo manejo do GERESOL;  
o estabelecimento de responsáveis pelo transporte de resíduos; 
o estabelecimento de controle dos resíduos gerados em cada local 

(qualidade da segregação, quantificação e registro). 
o Contratação de empresa especializada no transporte e incineração de 

resíduos biológicos e contaminados para a destinação correta do 
resíduo armazenado na unidade; 

o Estabelecimento de local adequado para preparação, conservação de 
defensivos agrícolas em uso e armazenamento de embalagens vazias 
(GERECAMPE) 

o Elaboração de Plano de Resíduos. 
 

A separação foi realizada considerando: 1) materiais para reciclagem, 2) 

descarte comum, e 3) para incineração, segregados em materiais biológicos, 

químicos, e frascos de medicamentos de vidro, plástico e aerosol e 

perfurocortante. 

As coletas de resíduos dos campos experimentais e laboratórios são 

realizadas quinzenalmente e a contabilização é mensal. 
18 
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A separacao foi realizada considerando: 1) materiais para reciclagem, 2)

descarte comum, e 3) para incineracao, segregados em materiais biolégicos,
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As coletas de residuos dos campos experimentais e laboratérios sao

realizadas quinzenalmente e a contabilizacao é mensal.
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Buscou-se com a implementação das ações propostas o estabelecimento 

de infraestrutura e rotina de colheita, armazenamento e destinação 

ambientalmente correta, e atendendo às legislações vigentes. 

A unidade contratou a Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis 

de São Carlos para a realização da coleta seletiva, a qual ocorre 

quinzenalmente.  

Os materiais recicláveis são acondicionados em containers distribuídos pela 

unidade, ou depositados no GERESOL.  

Por orientação da cooperativa, os diversos materiais recicláveis (papel, 

plástico e vidros são depositados sem segregação, pois os mesmos são 

juntados para a coleta e transporte. Outra consideração é que, posteriormente, 

é realizada uma minuciosa separação em várias subdivisões; considerando 

cor, matéria prima e outros quesitos. O intuito da cooperativa é agregar valor, 

segregando produtos de maior interesse comercial. Considerando o exposto, 

para compor as Tabela 5, 6 e 7, os valores auferidos mensalmente foram 

divididos em partes iguais entre os tipos de materiais recicláveis coletados. 
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Buscou-se com a implementagao das agées propostas o estabelecimento

de infraestrutura e rotina de colheita, armazenamento e destinagao

ambientalmente correta, e atendendo as legislagées vigentes.

A unidade contratou a Cooperativa dos Catadores de Materiais Reciclaveis

de 8510 Carlos para a realizagao da coleta seletiva, a qual ocorre

quinzenalmente.

Os materiais reciclaveis sao acondicionados em containers distribur’dos pela

unidade, ou depositados no GERESOL.

Por orientagao da cooperativa, os diversos materiais reciclaveis (papel,

plastico e vidros sao depositados sem segregagao, pois os mesmos sao

juntados para a coleta e transporte. Outra consideragao é que, posteriormente,

é realizada uma minuciosa separagao em varias subdivisées; considerando

cor, matéria prima e outros quesitos. O intuito da cooperativa é agregar valor,

segregando produtos de maior interesse comercial. Considerando o exposto,

para compor as Tabela 5, 6 e 7, os valores auferidos mensalmente foram

divididos em partes iguais entre os tipos de materiais reciclaveis coletados.
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Tabela 5: Quantificação mensal de materiais destinados para a reciclagem durante o ano de 2016.  
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Tabela 5: Quantificagéo mensal de materiais destinados para a reciclagem durante o ano de 2016.

Material jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez total

ca'fucmm’m 0 0 0 1 1 2 1 0 0 1 0 0 a
{unldr

Metal lkg} 000.0 0.0 0.0 200.0 0.0 0.0 1112.0 000.0 710.0 200.0 244.0 104.0 0004.0

Papel [kg] 0000 0.0 0.0 200.0 0.0 0.0 1112.0 000.0 710.0 200.0 244.0 104.0 0004.0

Papelfio {kg} 0000 0.0 0.0 200.0 0.0 0.0 1112.0 000.0 710.0 200.0 244.0 104.0 0004.0

Plastico(kg} 000.0 0.0 0.0 200.0 0.0 0.0 1112.0 000.0 710.0 200.0 244.0 104.0 0004.0

Vidro4kgb 000.0 0.0 0.0 200.0 0.0 0.0 1112.0 000.0 710.0 200.0 244.0 104.0 0004.0

(outros) 0.0
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Tabela 6: Quantidade mensal de materiais destinados para a reciclagem durante o ano de 2016.  
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Tabela 7: Quantidade mensal de materiais destinados para a reciclagem durante o ano de 2016.  
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Tabela 7: Quantidade mensal de materiais destinados para a reciclagem durante o ano de 2016.  
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Constam na Tabela 8, os indicadores da coleta seletiva. 

Tabela 8: Indicadores da coleta seletiva da Embrapa Pecuária Sudeste no ano de 2016. 
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Tabela 8: Indicadores da coleta seletiva da Embrapa Pecuéria Sudeste no ano de 2016.

Indicadores Coleta Seletiva
Nome Férmula Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 092 Anual Percapta

Destinagéo de papel para reciclagem Quantidade (kg) de papel destinado a reciclagem 3000 0,0 0.0 2960 0.0 00 11120 500.0 710.0 268,0 244,0 1540 3.5840 14,3

Destinagéo de papelao para reciclagem Quantidade (kg) de papelao destinado a reciclagem 300.0 00 0 0 296,0 0 0 00 11120 500.0 710 0 268,0 2440 154 0 3.534,!) 14,3

Desunagao de partucholtoner para Quantldade (unldadea) d0 cartucholtoner 0 0 0 1 1 2 1 0 0 1 0 0 5 010
recrclagem desunados a recrclagem

Destinagao de plastico para reciclagem Quantidade1kg)de plasfico desfinado a reciclagem 300.0 00 0 0 296,0 0 0 00 11120 500.0 710 0 268,0 2440 154 0 3.534,!) 14,3

Destinagao de metal para reciclagem Quantidade (kg) de metal destinado a reciclagem 0,0 0,0

Destinagao de vidro para reciclagem Quantidade (kg) de vidro para reciclagem 0,0 0,0

Desunagao d? OUTROS para Quantidade (kg) de 'OUTROS' para reciclagem 0,0 0,0
recrclagem

1 . . . Kg de papel + Kg de papeléo + Kg de pléstico 1: Kg
“3“" de ”mm“ ”F'C'ave' “sum“ de vidro + Kg de metal + Kg de "OUTROS" 900,0 0,0 0,0 888,0 0,0 0,0 3,3360 1 500,0 2 130,0 804,0 7320 4620 1007520 43,0para reclclagem . 1 .

desunados a recrclagem

Reutilizagéo de Papel Quantidade (kg) de papel reutilizado 0.0 00 0 0 0,0 0 0 00 0,0 0.0 0 0 0,0 00 0 0 0,0 0,0

Quantldade de cartuphpltoner utlllzados 0 0 0 1 1 2 1 0 0 1 0 0 5 010
(unld)

Quanu'dade de metal produzido (kg) 3000 0,0 0,0 2960 0,0 0,0 11120 500,0 710,0 268,0 2440 1540 35840 14,3

Quantidade de papel produzido (kg) 300,0 0,0 0,0 2960 0,0 0,0 11120 5000 710,0 268,0 2440 1540 3584.0 14,3

Quanu'dade de papeléo produzido (kg) 3000 0,0 0,0 2960 0,0 0,0 11120 50010 710,0 268,0 2440 15410 35840 14,3

Quanu‘dade de pléstico produzido (kg) 3000 0,0 0,0 2960 0,0 0,0 11120 500,0 710,0 268,0 2440 1540 35840 14,3

Quantidade de vidro produzido (kg) 3000 0,0 0,0 2960 0,0 0,0 11120 500,0 710,0 268,0 244,0 154.0 35840 14,3

nuant'dade de (131:;11'Ros ”“1"“ 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
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Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho - QVT 

Objetiva a integração das iniciativas de valorização do corpo funcional da 

Instituição e sistematização das ações de saúde. Está estruturado em quatro 

eixos: Valorização e Reconhecimento Profissional, Prevenção e Saúde, 

Capacitação e Desenvolvimento e Integração Sociocultural. 

As ações para promoção da qualidade de vida no ambiente de trabalho 

durante o ano de 2016 estão apresentadas na Tabela 9, 10 e 11.  

Durante o ano de 2016 os processos de promoção e premiação foram 

executados atendendo as normas estabelecidas pela Embrapa. 

Os treinamentos e capacitações foram realizados de acordo com a 

demanda e atendendo as necessidades da Unidade e, proporcionando 

satisfação pessoal e profissional aos empregados aliados ao desenvolvimento 

institucional. 

O Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional – PCMSO, foi 

executado conforme a legislação vigente e normas da Embrapa, contribuindo 

para a promoção e prevenção da saúde dos empregados. 

A comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) desempenha papel 

importante para as ações de prevenção e melhorias no ambiente de trabalho e 

teve as suas ações atendidas e valorizadas pela Unidade, como a realização 

do evento da Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho – 

SIPAT. 

Os programas de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, Laudo Técnico 

das Condições do Ambiente de Trabalho – LTCAT, Laudo Técnico de 

Insalubridade e Periculosidade – LTIP estão sendo executados de acordo com 

a legislação vigente. 
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Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho - QVT

Objetiva a integragao das iniciativas de valorizagao do corpo funcional da

Instituigao e sistematizagéo das agoes de sadde. Esta estruturado em quatro

eixos: Valorizagao e Reconhecimento Profissional, Prevengao e Sal'Jde,

Capacitagéo e Desenvolvimento e Integraoao Sociocultural.

As agoes para promogao da qualidade de Vida no ambiente de trabalho

durante o ano de 2016 estao apresentadas na Tabela 9, 10 e 11.

Durante o ano de 2016 os processos de promogao e premiagao foram

executados atendendo as normas estabelecidas pela Embrapa.

Os treinamentos e capacitagoes foram realizados de acordo com a

demanda e atendendo as necessidades da Unidade e, proporcionando

satisfagao pessoal e profissional aos empregados aliados ao desenvolvimento

institucional.

O Programa de Controle Médico e SaL'Jde Ocupacional — PCMSO, foi

executado conforme a legislaoao vigente e normas da Embrapa, contribuindo

para a promogéo e prevengao da sal'Jde dos empregados.

A comissao Interna de Prevengéo de Acidentes (CIPA) desempenha papel

importante para as agoes de prevengao e melhorias no ambiente de trabalho e

teve as suas agoes atendidas e valorizadas pela Unidade, como a realizagao

do evento da Semana Interna de Prevengao de Acidentes de Trabalho —

SIPAT.

Os programas de Prevengao de Riscos Ambientais — PPRA, Laudo Técnico

das Condigoes do Ambiente de Trabalho — LTCAT, Laudo Técnico de

Insalubridade e Periculosidade — LTIP estao sendo executados de acordo com

a legislagao vigente.
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Tabela 9: Ações para promoção da qualidade de vida no ambiente de trabalho 

realizadas na Embrapa Pecuária Sudeste no ano de 2016. 
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Tabela 9: Ações para promoção da qualidade de vida no ambiente de trabalho 

realizadas na Embrapa Pecuária Sudeste no ano de 2016. 

 

Tabela 9: Agées para promogéo da qualidade de Vida no ambiente de trabalho

realizadas na Embrapa Pecuéria Sudeste no ano de 2016.

Nflmem de acfies n0 temaTema
Anual

Gastfio de 2
Desempenho

Ftecunhecimento e
Recompensa 2
Profissional

Capacitagfio _
Profissional 148

PCMSD 1 12

Frog rama Saber Uiver D

CIPA 1

SIPAT 1

PPRA D

LTIP D

LTCAT D

Dutros D

Total 255
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Tabela 10: Ações para promoção da qualidade de vida no ambiente de 

trabalho realizadas na Embrapa Pecuária Sudeste no ano de 2016. 
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Tabela 10: Ações para promoção da qualidade de vida no ambiente de 

trabalho realizadas na Embrapa Pecuária Sudeste no ano de 2016. 

 

 

  

Tabela 10: Agées para promogéo da qualidade de Vida no ambiente de

trabalho realizadas na Embrapa Pecuéria Sudeste no ano de 2016.

Outros

LTCAT

LTIP

PPRA

SIPAT

CIPA

Programa Saber Viver

PCMSO

Capacitagfio Profissional

Reconhecimento e Recompensa Profissional

Gestéo de Desempenho

O 20

26
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Tabela 11: Ações para promoção da qualidade de vida no ambiente de trabalho realizadas na Embrapa Pecuária Sudeste no 

ano de 2016. 
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Tabela 11: Ações para promoção da qualidade de vida no ambiente de trabalho realizadas na Embrapa Pecuária Sudeste no 

ano de 2016. 

Tabela 11: Agées para promogéo da qualidade de Vida no ambiente de trabalho realizadas na Embrapa Pecuéria Sudeste no

ano de 2016.

A950 Prazo Valor - ,
-

Tamas Desclipéo da agéo' Inicio Término Estimado Sltuagao Responsauel Ubsawaqoes

Gesléo de Promoqao Salarial [113 pessoas] . ‘ ~ .
Desempenho Progressao Salarial [1-13 pessoas] Ian dez R3 48 598'50 comlulda SGP

Hecanheoimento e
Recompensa Processo de Premiagao [2018 ano base 2015] out 131$ 502515.02 concluida SGP
Profissional

Competéncia Transversal - Seguranqa no Trabalho 28101 a
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d. Eficiência Energética 

Buscando aumento na eficiência no uso de energia elétrica, foi desenvolvido 

um programa de contenção. Composto de: 

● Programa de Conscientização para uso Racional de Energia elétrica 

(uso racional de ar condicionado, iluminação de corredores, iluminação e 

equipamentos em salas); foram executadas 27 ações de 

conscientização por meio de reuniões, inserções em murais eletrônicos, 

mensagem eletrônica e cartazes; 

● Readequação das bombas de irrigação, possibilitando o mesmo 

desempenho, entretanto, utilizando motores mais eficientes e de menor 

potência; 

● Instalação de sistema de irrigação automatizada. A aplicação noturna de 

irrigação apresenta em média 12% mais eficiência no uso da água 

(menor evaporação e deriva), tempo de irrigação 12,5% menor; 

permitindo redução no uso de energia e, também possibilita a instalação 

da Tarifa Verde; 

● Substituição de lâmpadas fluorescentes por modelo tipo LED. A 

unidade já realizou a troca de 10% do total de lâmpadas.  

 

A unidade conta com 70% dos seus equipamentos de ar condicionado do 

tipo Inverter. 

Quando comparado os anos de 2014-2015, houve redução de 19,15% no 

consumo de energia elétrica. 

A meta para 2017 é manter o atual consumo. 

Para o acompanhamento, foi considerado o consumo e o gasto (em R$) de 

energia elétrica utilizada nas edificações (Tabela 12 e Figuras 7 e 8) e uso não 

predial (Tabela 14 e Figura 9). 
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Energia Elétrica Predial 

 

Tabela 12: Consumo (em KWH) e Gasto (em R$) para fornecimento de energia elétrica nas edificações da Embrapa Pecuária 

Sudeste.  
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Energia Elétrica Predial

Tabela 12: Consumo (em KWH) e Gasto (em R$) para fornecimento de energia elétrica nas edificagées da Embrapa Pecuéria

Sudeste.

Emma — — — — Embrapa [Nome da Unidade) - Eficiéncia Energética Predi8|l - Dados

ian [on ma: ah! mal iun iul ago set out new 4192 total

exam?" 58.548 55.850 5?.330 48.488 48.8?8 48.880 58.408 53.82? 5?.484 80.824 85.315 55123 887381

Gasto [Rs] R$ 34.548.44 Fi$ 33348.88 Fl$ 32,832.48 Fi$ 2?.335.?1 FE$ 28,4?834 Fi$ 28088.88 Rs: 30,880.45 H3 31.13588 FI$ 33.141.82 R$ 35.1?551 H3 31553.82 H8 34.402.18 R: 388318.98

Multal' Jums HS
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Figura 7: Consumo em kWh e percapta de energia elétrica utilizada nas edificações da Embrapa Pecuária Sudeste. 
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Figure 7: Consumo em kWh e percapta de energia elétrica utilizada nas edificagées da Embrapa Pecuéria Sudeste.
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Figura 8: Consumo em kWh e percapta de energia elétrica utilizada nas edificações da Embrapa Pecuária Sudeste. 
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Figure 8: Consumo em kWh e percapta de energia elétrica utilizada nas edificagées da Embrapa Pecuéria Sudeste.
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Constam na Tabela 13, os indicadores de eficiência energética predial. 

Tabela 13: Indicadores de eficiência energética predial da Embrapa Pecuária Sudeste. 

 

Energia Elétrica Não Predial 

Tabela 14: Consumo (em KWH) e Gasto (em R$) para fornecimento de energia elétrica nos campos experimentais da 

Embrapa Pecuária Sudeste.  

 
32 

 

Constam na Tabela 13, os indicadores de eficiência energética predial. 

Tabela 13: Indicadores de eficiência energética predial da Embrapa Pecuária Sudeste. 

 

Energia Elétrica Não Predial 

Tabela 14: Consumo (em KWH) e Gasto (em R$) para fornecimento de energia elétrica nos campos experimentais da 

Embrapa Pecuária Sudeste.  

 

Constam na Tabela 13, os indicadores de eficiéncia energética predial.

Tabela 13: Indicadores de eficiéncia energética predial da Embrapa Pecuéria Sudeste.

‘Inldli‘c'adorels Eficilélngila Elne‘rgfitlica. Predial
Nome mu‘a ’ Jam F21 1 Mat 111 Ma Jun Jul Ago 5:: Out 1101 De: Anuai
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Energia Elétrica N50 Predial

Tabela 14: Consumo (em KWH) e Gasto (em R$) para fornecimento de energia elétrica nos campos

Embrapa Pecuéria Sudeste.

experimentais da

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez total

Consume (KWh) 3,137 2,896 2,337 6,892 5 308 1 991 2 337 2,390 4,230 7,063 2,730 3193 44504

Gasto (R5) R$ 2,455.59 R$ 2513,56 R$ 2114,01 R$ 3758302 R$ 3423332 R$ 1851343 R$ 2,136.94 R$ 2,301.40 R$ 3057,91 R$ 4,443.43 R$ 8,135.10 R$ 2,647.69 R83 38 838 40
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Figura 9: Consumo em kWh e percapta de energia elétrica utilizada nos campos experimentais da Embrapa Pecuária 

Sudeste. 

33 
 

 

Figura 9: Consumo em kWh e percapta de energia elétrica utilizada nos campos experimentais da Embrapa Pecuária 

Sudeste. 

Gasto (R$) - 2016
R‘$ 9,000.00

R5 8.000.00

R5 7000,00 RS 8 135'10

A R5 5000,00

E R5 5000,00

E R5 4-000-00 R$ 4.443.143
‘3 RS 3 000,00 R5 3753,02

R5 2 000.00 Rs 2455.59 as 2313,55 R5 3.423132 — Rs 2 301 40 R5 3-057191 Rs 2'547‘59n$ 1000.00 R5 “14,01 R5 1351,43 R5 2,135.94 - ,
ns~

1

Djan Elfev Dmar Elabr El mai Djun Ujul ago set out new dez

Consume (kWh) — 2016
8.000

2‘ 5.000 5.392 7.053

"' 5.303g 4.000
= 4.230
E _
‘3 2'000 313? 2395 2 337 2 337 2 390 1730 3-193

' 1.991 ' '

0

Eljan Elfev Elmar Clabr mar jun jul ago set out new dez

Figure 9: Consumo em kWh e percapta de energia elétrica utilizada nos campos experimentais da Embrapa Pecuéria

Sudeste.
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Constam na Tabela 15, os indicadores de eficiência energética predial. 

Tabela 15: Indicadores de eficiência energética predial da Embrapa Pecuária Sudeste. 
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Constam na Tabela 15, os indicadores de eficiéncia energética predial.
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Indicadores Eficiéncia Energélica N00 Predial
Nome F04mu|0 Jan Fev Mar 3004 Mai Jun Jul Ago Set 004 Nov 002 Anual

ConsunodeenergmeeRca Quantidadedekw‘nconsumidcs 0132 2000 2332 0002 0300 4.034 233.7 2300 4.230 7.000 2.000 3.403 44.504

Gastocomenergiaeletrica Va404004a040emrea4s4R3) R0 24300 R0 20130 R0 24401 R0 3300,02 R0 3,420.32 R0 4.00443 R0 2400.04 R0 2301,40 R0 0.03204 R0 4443.43 R0 0.0540 R0 204200 RS 30030.40

GaslooomenergmeRéRca0040400 0000044000049000000490000004 R0 040 RS 040 R0 010 R0 024 R0 022 R0 042 R0 044 R0 045 RS 040 RS 020 R0 054 R0 047 RS 240
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f. Compras e Contratações Sustentáveis 

As práticas de compras e contratações sustentáveis foram aliadas à 

racionalidade do uso de materiais e serviços. 

Desde 2016 somente lâmpadas do tipo LED são adquiridas. Assim como, 

luminárias eficientes, dotadas de calhas reflexivas. 

Os conceitos de sustentabilidade também são observados na concepção de 

obras; tais como, uso de revestimento térmico nos telhados, janelas amplas 

para favorecer a iluminação e ventilação naturais. 

 

g.  Vigilância 

A contratação de serviço de Vigilância é feita por processo de licitação, do 

tipo pregão eletrônico. Toma-se por base um termo de referência elaborado a 

partir de estudo minucioso da estrutura física da unidade, para a determinação 

dos postos de trabalho. O contrato de prestação de serviço de vigilância é 

gerido por dois gestores, um técnico e outro administrativo. 

O gestor técnico é responsável pelo acompanhamento das atividades 

descritas no termo de referência. Já o gestor administrativo é responsável pela 

conferência da documentação pertinente e encaminhamentos para pagamento. 

O contrato foi prorrogado no ano de 2016, culminando com uma 

repactuação para atender as cláusulas vigentes no acordo coletivo de trabalho 

da classe envolvida e, manter o equilíbrio financeiro. 

Constam na Tabela 16, a jornada de trabalho, número de postos de 

trabalho e valores contratados para manutenção do serviço de vigilância. O 

acompanhamento foi mensal. 
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Tabela 16: Jornada de trabalho, número de postos de trabalho e valores contratados para manutenção do serviço de 

vigilância no ano de 2016. 
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Os indicadores do serviço de vigilância contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste estão descritos nas Tabelas 17 e 18. 

 

Tabela 17: Indicadores do serviço de vigilância contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste. 
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Tabela 17: Indicadores do servigo de vigiléncia contratado pela Embrapa Pecuéria Sudeste.

Indicadores Vigiléncia
Dados do contrato de vigiléncia Indicador Férmula Anual

’ ' O

Totalmensaldo Valortotalanualderepactuagéoladitivos Valortotalanualde Valortotalanualpago Medlaanualdon de .
valordo contrato glosa postos RedugaodoValor Valor total anu I do cont atoln° de

total anual do a ' R8 5340,92
postoscontrato

R8 42.727.39 -R8 89471 R8 - R8 51183887 8

Gasto Total Mensal

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
R8 40.828,84 R8 40.828,84 R8 40.828.84 R8 40,828,84 R8 40.828.84 R8 40.828.84 R8 40.828.84 R8 45885.88 R8 45.88588 R8 45,885,86 R8 45885.86 R8 45.885,86
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Tabela 18: Valores mensais gastos com serviço de vigilância contratado pela 

Embrapa Pecuária Sudeste. 

 

 

 

h. Limpeza 

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das 

condições adequadas de salubridade e higiene. Envolve ainda o fornecimento 

de mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos 

e condições previamente estabelecidos pela Unidade. São contratados com 

base na área física a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa do custo por 

metro quadrado observado às peculiaridades, a produtividade, a periodicidade 

e a frequência de cada tipo de serviço e das condições do local, objeto da 

contratação. 

A contratação de serviço de limpeza é feita por processo de licitação, do 

tipo pregão eletrônico. Toma-se por base um termo de referência elaborado a 
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Tabela 18: Valores mensais gastos com servigo de vigiléncia contratado pela
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Gasto Total Mensal
RS 46,000,00

RS 45.000,00

RS 44.000,00

RS 43.000,00

RS 42.000,00

RS 41,000,00

RS 40.000,00

RS 39.000,00

RS 38.000,00
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

h. Limpeza

Os servigos de limpeza e conservagéo predial permitem a obtengéo das

condigées adequadas de salubridade e higiene. Envolve ainda o fornecimento

de méo de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos

e condigées previamente estabelecidos pela Unidade. Séo contratados com

base na érea fl'sica a ser limpa, estabelecendo—se uma estimativa do custo por

metro quadrado observado as peculiaridades, a produtividade, a periodicidade

e a frequéncia de cada tipo de servigo e das condigées do local, objeto da

contratagéo.

A contratagéo de servigo de limpeza é feita por processo de Iicitagéo, do

tipo pregéo eletrénico. Toma-se por base um termo de referéncia elaborado a
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partir de estudo minucioso da estrutura física da unidade, para a determinação 

das atividades e da área a ser limpa.  

O contrato de prestação de serviço de limpeza é gerido por dois gestores, 

um técnico e outro administrativo. 

O gestor técnico é responsável pelo acompanhamento das atividades 

descritas no termo de referência. Já o gestor administrativo é responsável pela 

conferência da documentação pertinente e encaminhamentos para pagamento. 

O contrato foi prorrogado no ano de 2016, culminando com uma 

repactuação para atender as cláusulas vigentes no acordo coletivo de trabalho 

da classe envolvida e, manter o equilíbrio financeiro. 

No ano de 2016 havia 13 terceirizadas para executar a limpeza diária das 

instalações compreendidas no termo de referência. 

Os indicadores e acompanhamento mensal estão expressos nas tabelas 19, 

20 e 21. 
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Tabela 19: Indicadores do serviço de limpeza contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste. 
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Tabela 19: Indicadores do serviço de limpeza contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste. 

 

  

Tabela 19: Indicadores do servigo de limpeza contratado pela Embrapa Pecuéria Sudeste.

Dados do contrato de limpeza
. [1) AREA (2) VALOR (1x2) SUBTOTAL

“P0 DE AREA TOTAL (m‘) UNITARIO m‘ (Ram?) (R6)
Valor total anual do Valor total anual de Area total contratada

.. . . Valor anual glosa Valor total anual pago
contrato repactuagaoladltlvos (m1)

, R6 34.83858 R$ 17.23022 R$ R8 52.068,80 13.357
1. Area lnterna m2 8353,00 m2 R6 2,61 m2 R5 21.784,62

2. Area Externa m2 2604,00 m2 R$ 2,61 Im2 RS 6792,35

3. Esquadrias m2 2.400% m2 R$2,611m2 R5 6261,60

4. Fachadas ,
Envidragadas m R5 0’00

TOTAL 13.35700 m2 R$ 34.83858
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Tabela 20: Valores mensais gastos com o serviço de limpeza contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste. 
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Tabela 20: Valores mensais gastos com o serviço de limpeza contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste. 

 

  

Tabela 20: Valores mensais gastos com o sen/igo de limpeza contratado pela Embrapa Pecuéria Sudeste.

pm rev my [ in m M 1m ago 521 m1 ncu m: ml

GamHmulRi] :5 ;: :1 :‘1: I; x :; : z: ‘ 1 : F? ‘ RS mamn

mach-Hm- §E :5 F5 :3 33 A‘ El: ’ ‘ ~ g ' ES Fir'ir ii 1- ‘ir‘ir .— r R! 13232-2

Mfr-In: Ni
summit-ammo

mmmumrm 51’: mm: 93 :31“: H *7 ¢ 1 RS "2,2'?” as 33%"? Rs run?" R's MW Rs flfii'vfr‘ RE ENE-5‘1 Rs Mso‘r' R5 'JHE’,’ '-. yum Rs $151540:

Gm RI

NHL P150 . 1 .R3 32177.15 RS- sums RS 321?“! R5 3237115 RS 32.37115 RS M83051 RS 34.33851 R3 333.51 RS M33451 RS 34336.61 RS umu 31339.51 RS Mic-III:Cmmrma -Glnnl
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Tabela 21: Valores mensais gastos com o serviço de limpeza contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste. 
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Tabela 21: Valores mensais gastos com o serviço de limpeza contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste. 

 

  

Tabela 21: Valores mensais gastos com o servigo de limpeza contratado pela Embrapa Pecuéria Sudeste.

Contrato de Limpeza
RS 35‘000,00

RS SU‘DUODO

RS 25.000.00

RS NIDOOIIO

H5: lJULLUU

R5 10.000,00

RS 5000,00

RS, I I I I I I I
jan ‘ev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

l Easto Mensal(R$) l Repactuagéo Glosa l Aditivos: supresséo/acre’scimo
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i.  Apoio Administrativo 

Os serviços de apoio administrativo propiciam suporte logístico para que a 

Unidade possa cumprir sua missão.  

A contratação de menor aprendiz e de estagiários tem como objetivo a 

formação profissional do estudante para capacitá-lo para o mercado de 

trabalho. Assim como, participar ativamente das atividades administrativas e de 

pesquisa. 

A Fazenda Canchim, sede da Embrapa Pecuária Sudeste, tem área de 

2534ha e aproximadamente 20.000m2 de área construída. A qual requer uma 

infraestrutura adequada para que seja mantida em condições para o 

desenvolvimento da pesquisa. Para tanto, conta com um parque de veículos, 

máquinas e equipamentos que necessitam de manutenção para o perfeito 

desempenho das atividades. Foram contratados serviços rurais (desbaste de 

árvores), serviços de manutenção de veículos, de máquinas e equipamentos 

agrícolas, instalações elétricas, serviços de manutenção de ar condicionado e 

levantamento georreferenciado. 

Está disponível também um serviço contratado de impressão de cópias, no 

formato de “outsource”. No ano de 2015, quando foi contratado pela primeira 

vez, foi constatado redução de 19% no custo final, se considerado os custos de 

aquisição de impressora, manutenção e cartuchos de impressão.  

Os serviços técnicos profissionais compreenderam a contratação de 

serviços de tradução e revisão de textos. 

O acompanhamento dos gastos com apoio administrativo foi realizado  

mensalmente, de forma a registrar glosas ocorridas, visando à otimização dos 

serviços (Tabela 22). 
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formagao profissional do estudante para capacita-Io para o mercado de

trabalho. Assim como, participar ativamente das atividades administrativas e de

pesquisa.

A Fazenda Canchim, sede da Embrapa Pecuaria Sudeste, tem area de

2534ha e aproximadamente 20.000m2 de area construida. A qual requer uma

infraestrutura adequada para que seja mantida em condigées para o

desenvolvimento da pesquisa. Para tanto, conta com um parque de veiculos,

maquinas e equipamentos que necessitam de manutengao para o perfeito

desempenho das atividades. Foram contratados servigos rurais (desbaste de

arvores), servigos de manutengao de veiculos, de maquinas e equipamentos

agricolas, instalagoes elétricas, servigos de manutengao de ar condicionado e

levantamento georreferenciado.

Esta disponivel também um servigo contratado de impressao de cépias, no

formato de “outsource”. No ano de 2015, quando foi contratado pela primeira

vez, foi constatado redugao de 19% no custo final, se considerado os custos de

aquisigao de impressora, manutengao e cartuchos de impressao.

Os servigos técnicos profissionais compreenderam a contratagao de

servigos de tradugao e revisao de textos.

O acompanhamento dos gastos com apoio administrativo foi realizado

mensalmente, de forma a registrar glosas ocorridas, visando a otimizagao dos

servigos (Tabela 22).

43



44 
 

Tabela 22: Valores mensais gastos com apoio administrativo contratado pela Embrapa Pecuária Sudeste no ano de 2016. 
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E1 leu mat ab: mai MI El 399 set out new dez total

Auxiliamdmimsuauuo R3 13230.57 R3 14.032.00 R3 15.475.30 R3 17.353.57 R3 15533.33 R3 13.573.30 R3 17554.00 R3 17.73357 R3 15.010.13 R3 15515.00 R3 15535.00 R3 15.573.00 R3 203551.37

Comunicagéndenados R3 2.200.21 R3 2.271.55 R3 2.135.57 R3 2200,55 R3 2.200.21 R3 2200.21 R3 2200.25 R3 1350,27 R3 2,201.75 R3 2105.05 R3 2.200.21 R3 2.200.21 R3 25.152.54

“mm"? d9 "”93” R3 — R3 — R3 — R3 - R3 - R3 1250.00 R3 - R3 - R3 - R3 - R3 4250.00 R3 - R3 5.550.00
loednles

Gi“és"°a'ab°'a'°,. R3 1700.00 R3 1700.00 R3 1700.00 R3 1.700.00 R3 1700,00 R3 » R3 » R3 - R3 - R3 - R3 - R3 - R3 5,500.00
candlclonamenlo hslco

Instalagfies eléuicas R3 — R3 — R3 — R3 - R3 — R3 — R3 — R3 7.350.00 R3 7,350.00

Manulenpéo de méquinas e
implememsagficolasmm R3 — R3 1.505.25 R3 — R3 - R3 - R3 - R3 - R3 - R3 - R3 1.013.14 R3 15750.00 R3 - R3 15575.33
‘ ‘ do mar-a:

Manutengéodelepmglafia R3 2333,50 R3 3,311.35 R3 3553,52 R3 4,037.10 R3 3754,50 R3 3305,55 R3 3350,35 R3 3531,03 R3 4,425.12 R3 3325,41 R3 3570,13 R3 3.55442 R3 45,772.03
Manulengéo de ueiculns
aummmmsm... R3 1230.00 R3 575.51 R3 3.510.57 R3 750.00 R3 4455.17 R3 5.335.00 R3 1.215.23 R3 45725.17 R3 5.45552 R3 2075.15 R3 55755.53 R3 30.233.71 R3 225571.75
‘ (In manna:

Menmaplendiz R3 4335.53 R3 2733.51 R3 2.745.75 R3 1745.23 R3 1345.50 R3 1453.12 R3 553.20 R3 - R3 - R3 - R3 - R3 - R3 15540.51

SEW”? - R3 1735,00 R3 1557.33 R3 2.23215 R3 150355 R3 2.23245 R3 2.35752 R3 2544,35 R3 1543.03 R3 1555.25 R3 1554,31 R3 1553,55 R3 172255 R3 23,551.13
Telecomumcagoes

Sewigos Flulais R3 — R3 — R3 — R3 15.00000 R3 - R3 — R3 — R3 - R3 - R3 - R3 — R3 - R3 15.000.00

59”.";‘35 Té_°“i°°s R3 - R3 - R3 - R3 - R3 - R3 4500.00 R3 - R3 2555.40 R3 - R3 2,370.00 R3 3004.00 R3 3.200.00 R3 15,340.40tsslonals

TDTAL R3 27,517.37 R3 25,552.54 R3 31312.30 R3 45,530.33 R3 34,353.75 R3 40,532.30 R3 25,553.02 R3 51530.57 R3 33,011.50 R3 32,555.72 R3 113550.55 R3 117,543.33 R3 517,025.55

44



45 
 

5. CRONOGRAMA DA REVISÃO DO PLS 

De acordo com o Art. 13 da Instrução Normativa nº 10, os resultados 

alcançados a partir das ações definidas no PLS serão publicados 

semestralmente no site da Embrapa Pecuária Sudeste, apresentando as metas 

alcançadas e os resultados medidos pelos indicadores.  

Ao final de cada ano será elaborado relatório de acompanhamento do PLS 

de forma a evidenciar o desempenho da Embrapa Pecuária Sudeste, contendo: 

consolidação dos resultados alcançados; e identificação das ações a serem 

desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente. 

Além disso, os relatórios serão publicados no site da Embrapa Pecuária 

Sudeste e encaminhados eletronicamente à Secretaria de Gestão - SEGES da 

CISAP. 

 

6. INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO 

O levantamento, elaboração e atualização do inventário de materiais é 

composto pela lista dos materiais de consumo para uso nas atividades 

administrativas, adquiridos pela Embrapa Pecuária Sudeste no período de 01 

de janeiro a 31 de dezembro de 2016, conforme a planilha em anexo (Anexo 

2). 
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7. ANEXOS 

 

a. Comitê Local do Plano de Logística Sustentável - CLS 
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b. Lista de Materiais de Consumo 

 

 

Obs.: ¹ Refere-se ao código do Sistema de Catalogação de Material (CATMAT) para as 
unidades integrantes do SISG. Para as demais, foi utilizado código de material usualmente 
empregado. 

² Somatório do valor em Reais dos itens adquiridos no período de 1 ano. 
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b. Lista de Materiais de Consumo

, 012311111113 “311111151116 1:6 2 Herr?
056190 3.9805690 do 3166". ' 116 3136123 Vamr WEIR}; 81 6166131231

1 1 lr'il'l'll'JQF. EORRACI—A PARA LAPIE. TAMAN-Io MEDIO 111 111.1266 R3 .‘1 :16.
1160611116 CAIKA AR011161'J CCNPPC:1131\1ArJA PM PAPPI A13 631.1 LIrltlade R3 1.55
“605002 CAN ETA ESPEROGRAPICA PONTA OROESA COR AZUL 155 ”ride“ 95‘ 3-46
11606003 CAN ETA MARCA TEXTO 46 uridCd-O R$ 3.?5
11606005 CAN ETA PARA 3ETROPR06ETOR 20 uridsde R3 2.21
1160142? CAN ETA PARA RETROPROJETOR - COR TINTAAZUL 32 uridade R3 3.31:
11606005 CAN ETA PARA RETROPROJETOR - COR TINTA PR ETA 12 u1 1.1511»: R3 2 24
,, .. , . . CANETA PARA RETROPROJETOR - COR TINTA . . , _ _I 1e ILPE UFRMFI HA 211 urn—.113 Fuf 3..Jl.

1160?00? L'LIPS Nu 211.1. :_:.: 20011 5111113 10 c-aixa 1:23 3 41:
11625023 ENVELOPE SACO KRAFT 230 x. 360. so GRAMAS 2001: uridade R3 3 32
11606013 EXTRATOR DE GRAMPOS 15 uridCd-O R3 3 56

'\ \ '\ F2 - C ’ _116080“: 51;; DESIMDUPL; PALE.ROL0 MED ND 1 611m 10 undsde m 431
C \ 'O T: .3'11601266 1FJIETi-Rséfr-ZDIIol1'1‘1M1ACICA. _RANCA FINA (cures espe Ial) 15 u1'i:lEd6 R$ 1.96

116061113: PITA ADESNATRANEPARENTE 4811 111 >153111. 20 uridedp R3 2 41:
FITA ADESNA MATERIAL POLIPROPILERO

116111331: TRANSPAOP1~1TP.T1PO MONOPACP 1A3 EllFa'A 'I'?mm x 211 LIrltlade R3 2.15
3L'm. L11: COMPRIMERH L‘..

11626012 FITA CREPE 25m '11 3.1. SCm 1ESTREITA1 ?6 uridade R3 -1 15
,_.° C-RAMEEADOR. TRATAMENTO SUPERFIC A- =INTAIOO. . _

“BMW“ MATERIAL METAL. T PO 1?E6A.CAPACIDADE DE NO 1 ”r'dsde R6 11'0”
M NIMC 20 rOL 1A3 TAMANI IO GRAN : 2616

__ _ ORAMEO TRILHC PLASTICO CARA-210011 36 __ . , . 211601265 LNIDADES 15 urldcde R$ 15.06
. _ . ORAMEOS PARA CRAMPEADOR 2616. CAIXA , ..

““19””: CCNTPNnOfi 11011 1.NI'JArJP5' 1° ””31“”3 F” 2-”
LAM 1N Am L‘.l: pm.- A1_11 1.1 AL'Ilzs |\-'.'_'I. —-R.OI E15101.) NO

11601273 ME: SO. POR PAPEL s LICCNAOO (PAPEL CON—ACT]. 10 uridede R$ 32.90
RA MEDIDA DE 02511 rrx 25.60 m.

__ PA=EL SULFITE FORMATo A 4 ?5g.1r 2. PACOTE COM _ ,. pacote 5601162600? 51:0 F0 HAS 303 .olhas R$ 15.1?
11601031: FAG—A PLASTICA.POL10\1 CA. ALTURA 55mm 10 011515113 R3 2.2?
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PPR P11RArJr;R nP PA=P =1? PPRR1'JP11NC1rJz'1.
. ,. I'.:Al—'Af_‘.L1AL‘.l: MiA PAR-A 11.1.1 H_:L-1A3 CCM PINOS .‘ , .... .q

111.101.31.11 EM ACO CEMENTAOO. CIO‘ANCIA ENTRE FJROS DE " ””1““ ‘5‘ I "5"”
BCmm. CIAMETRO I30 TUBC E 5.5 mm. COM RECUA

5 '0 VCI'C '0 '6-33" .11601-6412 fort Crach‘a in P taO pa rtC para carloo :l ?*C no 250 urldsde R$ 3'35
orrr 61.0 54 .1 89mm

11606021: PRANC IETA OI: EUCATEx 10 011515113 R3 3 21:

Obs.: 1 Refere—se ao COdigo do Sistema de Catalogagao de Material (CATMAT) para as
unidades integrantes do SISG. Para as demais, foi utilizado Cédigo de material usualmente
empregado.

2 Somatério do valor em Reais dos itens adquiridos no periodo de 1 ano.
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c. Outorga de Uso de Água 
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